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RESUMO
A atenção em Saúde do Trabalhador da Estratégia Saúde da Família trata 
o processo saúde-doença dos trabalhadores com relação direta com o seu 
trabalho, uma de suas fer ramentas é a proposta de Ginást ica Laboral como 
sendo uma at iv idade realizada no trabalho com exerc íc ios de cur ta duração 
com o objet ivo de melhorar a saúde e a qualidade de v ida dos colaboradores. 
Para tanto, este estudo tem como objet ivo elaborar um projeto de Inter venção 
para promover a saúde de trabalhadores de um Centro de Saúde da Família por 
meio da Ginást ica Laboral. Trata-se de um estudo descr it ivo, com abordagem 
qualitat iva do t ipo pesquisa-inter venção. O estudo foi desenvolv ido no 
Centro de Saúde da Família (CSF) Cleide Cavalcante Sales, responsável pela 
área de ter r itór io do bair ro do Sumaré, na c idade de Sobral, Ceará. O per íodo 
de realização do estudo foi de novembro a de dezembro de 2023. O Sistema 
Integrado da Comissão Cient íf ica (SICC) de Sobral, bem como no Comitê de 
Ét ica em Pesquisa (CEP) aprovou o estudo com o parecer número 6.483.094. 
Par t ic iparam do estudo 7 par t ic ipantes, todos do sexo feminino, sendo 1 
farmacêut ica, 2 médicas, 2 enfermeiras e 2 dent istas. Os resultados da 
pesquisa ev idenc iaram a impor tânc ia da ginást ica laboral no ambiente de 
trabalho, obser vando melhora em relação a dor/ desconfor to nas regiões da 
cabeça, pescoço, cer v ical, ombros, costas super ior, médio e infer ior, assim 
como, braço, cotovelo, antebraço, punho e mãos. Além da interação soc ial 
entre os par t ic ipantes, fornecendo um momento descontraído e benéf ico à 
saúde. Conclui-se que a ginást ica laboral traz inúmeros benef íc ios para os 
func ionár ios e para o processo de trabalho, tendo em v ista que também foram 
c itadas melhora na conv ivênc ia dos par t ic ipantes, que mostraram sat isfação 

com a inter venção.
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ABSTRACT

Occupat ional health care in the Family Health Strategy deal s with the health-disease process of workers in direc t 

relat ion to their work, and one of it s tool s is the proposal for Occupat ional Gymnast ics as an act iv ity car r ied out 

at work with shor t-term exerc ises with the aim of improv ing the health and quality of l ife of employees. To this 

end, this study aims to develop an inter vent ion projec t to promote the health of workers at a Family Health Center 

through Occupat ional Gymnast ics. This is a descr ipt ive study with a qualitat ive research-inter vent ion approach. 

The study was car r ied out at the Cleide Cavalcante Sales Family Health Center (CSF), responsible for the Sumaré 

neighborhood, in the c ity of Sobral, Ceará. The study per iod was f rom November to December 2023. The Integrated 

System of the Sc ient if ic Commission (SICC) of Sobral, as well as the Research Ethics Committee (CEP) approved 

the study with opinion number 6.483.094. even par t ic ipants took par t in the study, al l of whom were female : 1 

pharmacist, 2 doctors, 2 nurses and 2 dent ist s. The result s of the study showed the impor tance of gymnast ics in 

the workplace, with improvements in pain/discomfor t in the head, neck, cer v ical, shoulders, upper, middle and 

lower back, as well as the arm, elbow, forearm, wr ist and hand. In addit ion to the soc ial interact ion between the 

par t ic ipants, it prov ides a relaxed and benef ic ial moment for health. It can be concluded that gymnast ics br ings 

numerous benef it s to the employees and to the work process, g iven that improvements were al so c ited in the 

coex istence of the par t ic ipants, who showed sat isfact ion with the inter vent ion.

RESUMEN

La atenc ión a la salud laboral en la Estrategia de Salud de la Familia aborda el proceso salud-enfermedad de los 

trabajadores en relac ión direc ta con su trabajo, y una de sus her ramientas es la propuesta de Gimnasia Laboral 

como act iv idad realizada en el trabajo con ejerc ic ios de cor ta durac ión con el objet ivo de mejorar la salud y la 

calidad de v ida de los trabajadores. Para el lo, este estudio pretende desar rol lar un proyecto de inter venc ión para 

promover la salud de los trabajadores de un Centro de Salud Familiar a través de la g imnasia. Se trata de un estudio 

descr ipt ivo con un enfoque cualitat ivo de invest igac ión-inter venc ión. El estudio se realizó en el Centro de Salud 

de la Familia (CSF) Cleide Cavalcante Sales, responsable por el bar r io de Sumaré, en la c iudad de Sobral, Ceará. El 

per íodo de estudio fue de nov iembre a dic iembre de 2023. El Sistema Integrado de la Comisión Cient íf ica (SICC) 

de Sobral, así como el Comité de Ét ica de la Invest igac ión (CEP) aprobaron el estudio con el dic tamen número 

6.483.094. Par t ic iparon en el estudio 7 personas, todas mujeres, 1 farmacéut ica, 2 médicos, 2 enfermeras y 2 

dent istas. Los resultados del estudio mostraron la impor tanc ia de la g imnasia ocupac ional en el lugar de trabajo, 

con mejoras en el dolor/malestar en la cabeza, cuello, cer v icales, hombros, espalda alta, media y baja, así como 

en el brazo, codo, antebrazo, muñeca y mano. Además de la interacc ión soc ial entre los par t ic ipantes, proporc iona 

un momento relajado y benef ic ioso para la salud. Se puede concluir que la gimnasia laboral apor ta numerosos 

benef ic ios a los empleados y al proceso de trabajo, teniendo en cuenta que también se c itaron mejoras en la 

conv ivenc ia de los par t ic ipantes, que mostraron sat isfacc ión con la inter venc ión.

INTRODUÇÃO

A saúde do trabalhador conf igura-se como um 

campo de prát icas e de conhec imentos estratégicos 

interdisc iplinares - técnicos, soc iais, polít icos, 

humanos, mult iprof issionais e inter inst ituc ionais, 

voltados para analisar e inter v ir nas relações de 

trabalho que provocam doenças e agravos. Seus 

marcos referenc iais são os da Saúde Colet iva, ou 

seja, a promoção, a prevenção e a v igilânc ia1.

Nesta acepção, considera a saúde e a doença como 

processos dinâmicos, estreitamente ar t iculados 

com os modos de desenvolv imento produt ivo da 

humanidade em determinado momento histór ico. 

Este campo da Saúde do Trabalhador no Brasil é 

resultante de um patr imônio acumulado no âmbito 

da Saúde Colet iva, com raízes no mov imento da 

Medic ina Soc ial lat ino-amer icana e inf luenc iado 

signif icat ivamente pela exper iênc ia operár ia 

italiana2.

A atenção em Saúde do Trabalhador da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) t rata o processo saúde-

doença dos t rabalhadores com relação direta com 

o seu trabalho. A par t ir da Lei 8.080/90 f icaram 

conhec idas as competênc ias no campo da Saúde 

do Trabalhador, onde considerou o trabalho como 

impor tante fator determinante/condic ionante da 

saúde. Ou seja, saúde e doença estão condic ionados 

e determinados pelas condições de v ida das pessoas 

e são expressos entre os t rabalhadores também pelo 



SANARE, Sobral - 2024. Jan.-Jun. ;23(1):95-100  -  97

ISSN: 1676-8019

modo como v ivenc iam as condições, os processos e 

os ambientes em que trabalham3.

Em meio a este cenár io, surge os prof issionais de 

Educação F ís ica, atuando por meio da promoção e 

prevenção de saúde através de métodos educac ionais 

para minimizar e/ou ev itar a possibilidade de 

ocor rênc ia de lesões decor rentes das at iv idades 

repet it ivas do estresse causado pela atuação laboral 

e de at iv idades que tragam algum r isco para os 

t rabalhadores4.

Backes et al.5 af irmam que GL pode ser div idida 

em segmentos : preparatór ia, compensatór ia, 

relaxamento, manutenção, cor ret iva e descontração, 

sendo estes ut il izados de acordo com os horár ios e os 

objet ivos de cada empresa, promovendo a preparação 

e compensação dos aspectos psicof is iológicos 

através de pequenas pausas na rot ina de trabalho. 

Por estes mot ivos, obser va-se que a prát ica da 

ginást ica laboral é de extrema impor tânc ia no 

ambiente de trabalho, a f im de ev itar posturas 

inadequadas, patologias, distúrbios relac ionados 

ao trabalho, além de promover a integração entre 

os prof issionais. Mediante o exposto, o estudo 

baseia-se na seguinte questão nor teadora : Quais 

os benef íc ios da ginást ica laboral na promoção da 

saúde do trabalhador?

Enquanto prof issional inser ida no Programa de 

Residênc ia Mult iprof issional em Saúde da Família 

da Escola de Saúde Pública Visconde de Saboia, a 

par t ir da v ivênc ia em dois ter r itór ios de populações 

vulneráveis, que dependem muito do ser v iço público 

de saúde, foi possível ident if icar uma problemát ica : 

a exaustão de trabalho dos func ionár ios inser idos no 

Centro Saúde da Família (CSF), bem como, situações 

de problemas de conv ivênc ia, que por ventura, 

acabavam atrapalhando o func ionamento do local . 

Manifesta-se a necessidade de fac ilitar a 

opor tunidade da prát ica de GL, a f im de reduz ir a 

exaustão causada pelo estresse ocupac ional . Muitos 

t rabalhadores se queixam de condições inadequadas 

de trabalho, o que faz com que aumente a insat isfação. 

Essa insat isfação provoca uma diminuição do seu 

rendimento, acar retando consequênc ias na saúde 

f ís ica e mental do trabalhador e, em decor rênc ia, 

menor produt iv idade.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descr it ivo, com abordagem 

qualitat iva do t ipo pesquisa inter venção. A par t ir da 

promoção da saúde de trabalhadores de um CSF, por 

meio da prát ica de Ginást ica Laboral desenvolv ido 

no Centro de Saúde da Família Cleide Cavalcante 

Sales, responsável pela área de ter r itór io do bair ro 

do Sumaré, na c idade de Sobral , Ceará. 

O per íodo de realização do estudo foi de 27 de 

novembro a 28 de dezembro de 2023. O Sistema 

Integrado da Comissão Cient íf ica (SICC) de Sobral , 

bem como no Comitê de Ét ica em Pesquisa (CEP) 

aprovou o estudo com o parecer número 6.483.094.

O estudo descr it ivo tem como f inalidade pr inc ipal 

a descr ição das carac ter íst icas de determinada 

população ou fenômeno, uma de suas carac ter íst icas 

mais s ignif icat ivas aparece na ut ilização de técnicas 

padronizadas na coleta de dados para que assim, 

possa descrever um fenômeno ou situação em detalhe, 

espec ialmente o que está ocor rendo, permit indo 

abranger, com exat idão, as carac ter íst icas de um 

indiv íduo, uma situação ou um grupo6.

Inic ialmente foi realizada uma reunião com 

a gerente da unidade para pactuar liberação 

dos prof issionais para os encontros relat ivos à 

inter venção. Após isto, foi agendado um encontro 

inic ial com os par t ic ipantes do estudo onde foi 

apresentada a inter venção e poster iormente 

organizar os dias e horár ios para os momentos.

Os encontros foram realizados semanalmente, 

sempre às quar tas-feiras e sextas-feiras, entre os 

dias 27 de novembro a 28 de dezembro de 2023 

totalizando dez encontros, onde os prof issionais se 

reuniam em uma sala, todos juntos, no horár io das 

13:00 horas. Todos os encontros foram organizados 

contemplando um acolhimento, apresentação da 

proposta de inter venção e desenvolv imento da GL.

As at iv idades t iveram iníc io a par t ir da 

apresentação da técnica da Ginást ica Laboral para 

as par t ic ipantes, uma breve introdução de seus 

benef íc ios e impor tânc ia para saúde do trabalhador. 

Após isto, foram entregues dois quest ionár ios : O 

pr imeiro é o Quest ionár io de Dor e Desconfor to de 

Cor l let t e Manenica7. O segundo foi o Quest ionár io de 

Pré-avaliação que invest igou as queixas e conf litos 

relac ionados ao trabalho. Estes quest ionár ios junto 

a um diár io de campo const ituíram os instrumentos 

de coleta. 

Para análise dos dados foi ut il izada a análise 

de conteúdo de Bardin8. Essa técnica permite a 

compreensão, a ut il ização e a aplicação de um 

determinado conteúdo. A operac ionalização da 

análise de conteúdo possui t rês etapas : 1) pré-

análise ; 2) exploração do mater ial ; 3) t ratamento 

dos resultados obt idos. A pré-análise permite a 
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escolha dos documentos e uma leitura destes, para 

que assim possam-se lançar hipóteses e a formulação 

dos indicadores. A exploração do mater ial permite 

a cr iação de categor ias mediantes dados da 

pesquisa. E o t ratamento dos resultados faz surgir 

a interpretação de tudo que foi coletado durante a 

pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados foram div ididos em duas par tes, 

como descr itos anter iormente. 

O pr imeiro quest ionár io aplicado foi o de 

Dor e Desconfor to, nos quais os par t ic ipantes 

informaram a intensidade de dor por meio de 

uma escala progressiva enumerada de 1 a 5, onde 

nível 1 representava nenhum desconfor to/dor; 

nível 2 Pouco desconfor to/ dor; nível 3 Moderado 

desconfor to/ dor; nível 4 Muito desconfor to/ dor; e 

nível 5 Extremamente desconfor tável . Os resultados 

div idiram-se pela região super ior (Cabeça; Pescoço; 

Cer v ical ; Ombros; Costas médias; Costas Super ior; 

Costas infer ior; Bac ia ; Braço; Cotovelo; Antebraço; 

Punho e Mãos) . E região infer ior (Coxa; Joelho; 

Perna; Tornozelo e Pé) .

Tabela 1 - Níveis de desconfor to/dor dos 

par t ic ipantes.

Região Níveis

Par t ic ipantes P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7

Cabeça 2 3 1 5 2 1 1

Pescoço 1 1 2 5 3 2 3

Cer v ical 2 1 2 3 4 1 4

Ombros 2 1 3 4 4 3 4

Costas Super ior 2 4 2 4 4 3 1

Costas médio 1 1 1 3 4 1 2

Costas infer ior 1 1 2 3 1 1 4

Bac ia 1 1 1 3 1 1 1

Braço 1 1 1 3 5 4 1

Cotovelo 1 1 1 2 3 1 1

Antebraço 1 1 2 2 4 1 1

Punho 3 1 3 3 4 1 4

Mão 2 1 3 3 4 1 1

Coxa 1 1 1 1 1 2 1

Joelho 1 1 2 2 2 1 2

Perna 1 3 1 1 3 5 1

Tornozelo 1 3 2 1 3 1 2

Pé 1 1 2 1 3 1 2

Fonte : Dados da pesquisa, 2024.

Tabela 3 - Níveis de desconfor to/dor dos par t ic ipantes 

pós-inter venção.

Região Níveis

Par t ic ipantes P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7

Cabeça 3 1 2 2 1 1 1

Pescoço 1 2 1 3 1 2 2

Cer v ical 1 2 1 3 1 1 1

Ombros 1 1 2 3 2 1 1

Costas Super ior 3 1 2 3 2 3 1

Costas médio 1 3 1 3 1 1 3

Costas infer ior 2 2 2 2 2 3 3

Bac ia 1 1 1 2 1 1 1

Braço 1 1 1 2 1 1 1

Cotovelo 1 1 1 2 1 1 1

Antebraço 1 1 1 1 1 1 1

Punho 1 1 2 1 2 1 1

Mão 1 1 2 1 2 1 1

Coxa 3 2 1 1 1 1 1

Joelho 1 2 2 1 1 1 2

Perna 3 1 1 1 1 1 1

Tornozelo 1 1 1 1 1 1 1

Pé 1 1 1 1 1 1 1

Fonte : Dados da pesquisa, 2024.

 De um ponto comparat ivo pode-se obser var 

que a cabeça teve melhora em c inco dos sete 

par t ic ipantes, destacando dois deles que baixou do 

nível 5 e para o nível 2 e outro do nível 3 para o 

nível 1. O pescoço teve dois ganhos consideráveis, 

assim como a cer v ical , onde se obser vou a melhora 

do nível 5 para o 3, e do nível 3 para o 1. Os ombros 

dois resultados se destacaram, onde ambos níveis 4 

baixaram para o nível 2 e outro para o nível 1. 

Em relação as costas super ior, médio e infer ior, 

os achados ev idenc iam um ganho impor tante, onde 

nível 4 baixou para o nível 2. Já na bac ia, não 

foram obser vados ganhos consideráveis. Em relação 

ao braço, cotovelo, antebraço, punho e mãos, o 

pr imeiro teve dois ganhos impor tantes em que o 

nível 5 baixou para o nível 1; e o nível 4 baixou 

para o nível 1 também. No cotovelo apenas um nível 

3 baixou para o nível 1. No antebraço um nível 4 

baixou para o nível 1. Punho e mãos foram as regiões 

que mais obt iveram resultados favoráveis, onde o 

nível 3 baixou para o nível 1 em três par t ic ipantes 

e o nível 4 baixou para o nível 2 e nível 1, em três 

par t ic ipantes respect ivamente. 

As áreas da coxa, joelho, perna, tornozelos e 

pé foram as que apresentaram resultados menos 
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consideráveis, destacando a perna ao baixar do nível 

3 e 5 para o nível 1, e o tornozelo e pé, baixando do 

nível 3 para o nível 1 em três par t ic ipantes.

Backes et al.9 af irmam que realizar exerc íc ios no 

ambiente de trabalho, são necessár ios para manter 

a qualidade de v ida dos colaboradores, pois os 

efeitos negat ivos ocasionados pelas longas jornadas 

de trabalho põem em r isco a saúde f ís ica e mental , 

podendo ocasionar fadiga crônica, estresse, estado 

depressivo, ansiedade e diminuir a qualidade do sono.

Silva10 enfat iza que a GL além de ser ef icaz 

na prevenção de agravos osteomusculares e 

ajudar na promoção da qualidade de v ida, ela 

pode estar assoc iada com a melhora da interação 

entre os func ionár ios. Para tanto, é necessár io 

que o prof issional de Educação F ís ica esteja em 

constante comunicação com os gerentes da empresa 

ou inst ituição, para que dessa maneira, saiba elaborar 

a melhor forma de executar a at iv idade.

Para Alvez, Cor reia e Silva invest ir na qualidade 

de v ida voltada aos prof issionais de saúde const itui 

como uma das pr inc ipais medidas prevent iva contra 

possíveis problemas ocasionados pelo exerc íc io 

laboral , em que as ex igênc ias inadequadas, podem 

causar, pelo r itmo de trabalho exaust ivo, t razendo 

grandes agravos à saúde dos t rabalhadores11.

Achados af irmam que a inter venção do exerc íc io 

f ís ico de cur ta duração, que acontece no ambiente 

de trabalho traz benef íc ios para a qualidade de 

v ida de seus prat icantes, pois ocor re a diminuição 

da carga gerada pelo t rabalho nas estruturas 

musculoesquelét ica, além de melhorar a percepção 

corporal e da postura, contr ibuindo para a diminuição 

dos índices de ac idente de trabalho e afastamentos. 

A Educação F ís ica surge então, como pr inc ipal 

instrumento para guiar os indiv íduos na busca da 

saúde por meio de suas própr ias ações e também 

para desenvolver um sent ido de responsabilidade em 

relação à melhor ia de sua própr ia saúde. Com esse 

estudo, procura-se levar mais conhec imento aos 

func ionár ios, a f im de promover um reconhec imento 

corporal mediante posturas adotadas no ambiente de 

trabalho, e assim, melhorar sua qualidade v ida9.

CONCLUSÃO

Os resultados da pesquisa ev idenc iaram a 

impor tânc ia da ginást ica laboral no ambiente de 

trabalho, com o projeto de inter venção realizado 

foi possível obser var melhora em relação a dor/ 

desconfor to nas regiões da cabeça, pescoço, cer v ical , 

ombros, costas super ior, médio e infer ior, assim 

como, braço, cotovelo, antebraço, punho e mãos.

Pode-se analisar que a ginást ica laboral t raz 

inúmeros benef íc ios para os func ionár ios e para o 

processo de trabalho, tendo em v ista que também foram 

c itadas melhora na conv ivênc ia dos par t ic ipantes, que 

mostraram sat isfação com a inter venção, relatando 

que dev ia ser realizada com f requênc ia pois melhorava 

o desempenho nas at iv idades realizadas no PSF, além 

de diminuir a fadiga muscular e consequentemente as 

dores por esforço repet it ivo.

A qualidade de v ida no trabalho possibilita resgatar 

o ser humano e o ambiente, que, na maior ia das vezes, 

são negligenc iados em favor da alta demanda e 

aumento da produt iv idade. Entretanto, como pode-se 

obser var, ainda é possível aliar a produt iv idade com 

melhores condições de trabalho, pois a qualidade da 

assistênc ia está assoc iada à qualidade de v ida dos 

que a produzem.

Em futuras pesquisas, sugere-se que a prát ica da 

ginast ica laboral , seja realizada com um número maior 

de par t ic ipantes, para que os resultados possam ser 

avaliados em maior quant idade, assim como, pode 

ser realizado em outro segmento de organização.
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